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RESUMO 

O gênero Mischocyttarus é o maior táxon de vespas sociais, e comumente trabalhos de inventário revelam espécies                 
restritas a estados, a ecossistemas e mesmo para o país. Nesse sentido, o presente trabalho reporta o primeiro registro de                    
Mischocyttarus interjectus (Polistinae, Hymenoptera) para o estado de Minas Gerais. O registro foi realizado na Área de                 
Preservação Ambiental Bacia do Rio Machado, município de Poço Fundo, Sul de Minas Gerais. Essa área de                 
conservação não possuía informações sobre a fauna de invertebrados até a presente ação. 
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 INTRODUÇÃO 

No Brasil são conhecidas 346 espécies de vespas sociais, insetos pertencentes à ordem             

Hymenoptera, popularmente conhecidos como marimbondos. Esses insetos desenvolvem diversos         

serviços ambientais, como controle biológico (Prezoto et al. 2019). 

Mischocyttarus é o gênero com maior número de espécies dentro do táxon. Esses             

marimbondos apresentam o ferrão atrofiado e ninho críptico, em alguns casos. Muitas espécies são              

endêmicas e comumente são reportadas novas espécies para regiões, ecossistemas e mesmo para o              

país. Assim, o gênero é reconhecido por sua ampla distribuição geográfica (Silveira, 2008). 

A respeito da biogeografia das vespas sociais, ainda em Minas Gerais, o estado brasileiro              

mais bem amostrado, há ecossistemas, regiões e unidades de conservação com pouca ou nenhuma              

informação (Souza et al., 2017). Portanto, no presente trabalho, reporta-se a primeira ocorrência de              

Mischocyttarus interjectus para o Estado de Minas Gerais, Sudeste do Brasil. 
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 MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido na APA Bacia do Rio Machado, Sul do Estado de Minas Gerais,                

com esforço de amostragem nos municípios de Machado (21° 40’ 30’’ S, 45° 55’ 12’’ W), Poço                 

Fundo (21° 46’ 51’’ S, 45° 57’ 54’’ W) e Fama (21° 24’ 21’’ S, 45° 49’ 44’’ W) em área de                      

Floresta Estacional Semidecidual, fitofisionomia de domínio da Mata Atlântica, no período de            

setembro de 2018 a março de 2019. 

As informações foram extraídas de um trabalho em andamento, de inventário de diferentes             

grupos da fauna de invertebrados realizados na área da APA. 

O material foi identificado pelo taxonomista Dr. Orlando Tobias Silveira e se encontra             

depositado na coleção de vespas sociais do Museu de História Natural Emílio Goeldi, Estado do               

Pará, Norte do Brasil. 

  

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi registrado um de ninho Mischocyttarus interjectus em novembro de 2018 na região do              

município de Poço Fundo, com apenas um indivíduo, com quatro células contendo ovos, mas ainda               

sem pupa, caracterizando uma colônia em fase pré-emergente. O ninho se encontra em substrato              

vegetal, na face abaxial das folhas de um arbusto da família Piperaceae, a cerca de 2,5 metros do                  

solo, no interior de uma área de Floresta Estacional Semidecidual. 

Essa espécie, até o presente momento, só possuía registro para o Parque Nacional do Itatiaia,               

Rio de Janeiro (RICHARDS, 1978) em Floresta Ombrófila, também de domínio Mata Atlântica,             

portanto pode-se considerá-la endêmica desse bioma. Com esse registro o número de espécies de              

vespídeos sociais em Minas Gerais se elevou para 112 (SOUZA et al., 2017; SOUZA  et al. 2018). 

O formato do ninho merece atenção, pois parece estar relacionado à camuflagem, como             

ocorre em outras espécies do gênero (BARBOSA et al. 2016), dificultando o registro devido os               

ninhos de Mischocytttarus serem pequenos, crípticos e com um baixo número de indivíduos             

(SOUZA et al.; 2015), mesmo o gênero possuindo 25% do número de espécies de Polistinae               

(CARPENTER & MARQUES ,2001), entretanto é necessário o desenvolvimento de mais estudos            

para elucidar melhor tal situação. 

  

 CONCLUSÃO 

O número de espécies de vespas sociais registradas no estado de Mina Gerais vem              

aumentando gradativamente, no entanto maiores esforços amostrais podem elevar esse montante.           
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Portanto se deve adotar maiores políticas de conservação no intuito de proteger, os habitats desses               

animais. 
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